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No Ministério da Saúde, vidros quebrados, esquadrias enferrujadas e tapumes causam espanto 

cortinas 
II110./ 

Prédio do Ministério da Cultura é emoldurado com tapumes de obras e janelas sem 

Caixas de ar-condicionado vazias decoram a fachada do Ministério do Exército 

CIDADES 
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j
anelas enferrujadas, vi-
draças quebradas, pintura 
desbotada, películas de 

proteção contra a claridade 
rasgadas ou com cores dife-
rentes, falta de cerâmica e 
material de propaganda su-
jando as paredes. Eis o retrato 
de um dos mais belos cartões 
postais de Brasília, a Espla-
nada dos Ministérios. 
- De acordo com a Portaria 
314/92, do Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan), todo o Con-
junto Urbanístico da cidade, 
tombado pela Unesco como 
Patrimônio Cultural da Hu-
manidade em 7 de dezembro 
de 1987, deve ser preservado e 
conservado. Mas desde sua 
inauguração, em 1960, pouco, 
ou quase nada, foi feito para 
que o local mantivesse uma 
boa aparência. 

Vera Ramos, chefe da Di-
visão Técnica da 15' Supe-
rintendência Regional do 
Iphan, garante que a fiscali-
zação e vistoria da área tom-
bada da cidade são realiza-
das, mensalmente, com base 
em denúncias feitas ao órgão. 
"Não me recordo de nenhuma 
reclamação de má conserva-
ção dos edifícios da Esplana-
da", disse. 

CONSTATAÇÃO - Embora não 
tenha havido nenhum registro 
de denúncia, o Iphan, após ser 
procurado pela reportagem do 
Jornal de Brasília, foi ao local 
e verificou o estado em que se 
encontram os prédios. Vera 
informou que alguns ministé-
rios precisam, realmente, de 
_reparos eilissestle_a_Esplári4-_  
da dos Ministérios já está na 
mira da fiscalização. "Ainda 
não temos data definida, mas 
em breve faremos uma visto-
ria no local", afirmou Vera. 

Segundo o Iphan, todos os 
prédios que compõem a Es-
planada devem ser preserva- 

Além do sinal • verde do 
Iphan, qualquer reforma na 
Esplanada dos ministérios de-
ve ter a aprovação de um ór-
gão local, como a Secretaria 
de Estado de Desenvolvimen-
to Urbano e Habitação (Se-
duh). Depois que estes órgãos 
tomarem conhecimento das 
alterações, a autorização para 
o início da reforma é concedi-
da pela Administração Regio-
nal de Brasília. 

Apesar de a maioria dos 
ministérios precisarem de re-
cuperação, o da Saúde, Fa-
zenda e o edifício ocupado pe-
lo Comando Militar do Pla-
nalto (antigo bloco do Minis-
tério do Exército) são os que 
estão mais depredados. 

O sexto andar do Ministé-
rio da Fazenda, por exemplo, 
possui um exaustor que libera 
gordura e mancha as janelas 
mais próximas, inclusive as 
do quinto andar, onde fica o 
gabinete do ministro Antonio 
Palocci. Além disso, a pintura 
está desbotada, e é possível 
observar que nem todas as ja-
nelas possuem películas de 
proteção da claridade. As que 
têm estão rasgadas. 

A situação no prédio ocu-
pado pelo Exército não é mui-
to diferente. Assim como nos 
outros, as janelas estão enfer-
rujadas e as persianas com a 
pintura velha. O diferencial 
está nas variadas cores de pe-
lículas - pretas, espelhadas e 
roxas - que "enfeitam" o lu-
gar. Além disso, muitas caixas 
de ar-refrigerado estão vaias , 
o que contribui para a ima_ 
gera de "desleixo" do locai. 

O ministério que, talvez, 
precise de mais reparos é o da 

" Saúde. Funcionários e turis-
tas dividem o espaço com pa-
redes sujas por propagandas e 

dos com suas características 
originais. Existe ainda a res-
ponsabilidade das gestões ad-
ministrativas de cada edifício 
em conservar a estrutura físi-
ca do bem cultural. 

PADRONIZAÇÃO - "Janelas en-
ferrujadas e vidros rachados 
ou quebrados devem ser leva-
dos em consideração. Não 
basta que as administrações 
se preocupem apenas em man-
ter a arquitetura original. O 
cuidado com a aparência tam-
bém é essencial", comenta. 

A padronização de estru-
tura na Esplanada dos Minis-
térios também é um dos pon-
tos defendidos pelo Iphan. Pe-
quenos reparos que diferen-
ciam um ministério de outro, 
como a tonalidade de tinta 
utilizada para a pintura das 
persianas ou fachadas de por-
tarias reformadas, devem ser 
observados. Vera explica que 
por Brasília ser uma cidade 
jovem, com 45 anos, ainda 
não existe um manual que 
oriente as administrações pa-
ra detalhes. 

"Já fizemos algumas reu-
niões para que seja criado um 
manual de estética e cores. 
Mas até o momento nada foi 
decidido", afirmou Vera. 
Quando sair do papel, a publi-
cação conterá informações de 
cada monumento e área tom-
bada da cidade, especificando 
o tipo de material e cor ade-
quados para cada situação. 

Vera disse que o Iphan deve 
ser informado para qualquer 
reforma realizada nos ministé-
rios, e alerta: todos devem se-
giii.Lasop.léritasões com, ela 
ção ao que podem ou não fazer 
nos prédios. "As administra-
ções de alguns ministérios 
acham que não precisam in-
formar ao Iphan que vão mu-
dar a cor da pintura das por-
tarias, por exemplo. No final, 
ficam fora do padrão", conta. 

esquadrias enferrujadas, além 
das constantes janelas com 
filtros rasgados. A poluição 
visual ainda é agravada por 
algumas janelas que, ao invés 
de possuírem películas para 
proteger da claridade, têm 
papéis na cor parda pregados. 

RESPOSTAS - Procurado pela 
reportagem, a Assessoria de 
Imprensa do Exército Brasi-
leiro informou que a manu-
tenção do prédio "é realizada 
conforme a disponibilidade de 
recursos financeiros e dentro 
das prioridades elencadas pa-
ra atender às necessidades de 
funcionamento do prédio". 

Atualmente, como priori-
dade, a assessoria disse que 
estão sendo realizados servi-
ços na parte interna, relativos 
à recuperação dos sistemas 
elétrico, hidráulico e de com-
bate a incêndio, além da troca 
dos elevadores. Na parte ex-
terna, está sendo realizada a 
impermeabilização parcial do 
estacionamento do lado norte 
do prédio, para eliminação de 
infiltrações nas dependências 
internas da cozinha e da gara-
gem. A assessoria informou 
ainda que a reforma da facha-
da só será providenciada 
quando houver a disponibili-
dade de verba. 

Já o Ministério da Saúde 
garantiu que um edital para a 
recuperação do prédio está em 
fase de elaboração e será lan-
çado em outubro. Segundo o 
órgão, uma equipe de enge-
nheiros entrou em contato com 
o Iphan e já elaborou um pro-
jeto com todas as necessidade 
de reforma do ministério. Até o 
fechamento desta edição, a as-
sessoria do Ministério da Fa-
zenda não retornou os contatos 
estabelecidos pela reportagem. 

Imagens que 
desagradam 

Não são só os moradores 
e funcionários dos ministé-
rios que percebem o aban-
dono na Esplanada. De 
acordo com o taxista André 
Ferreira, 26 anos, que fica 
no ponto do Ministério da 
Saúde, muitos de seus 
clientes, que são de outros 
estados, reclamam da estru-
tura dos prédios. Segundo 
ele, os turistas ficam im-
pressionados com o estado 
em que os ministérios se en-
contram. "Eles falam muito 
da sujeira. Às vezes querem 
tirar uma foto na frente do 
prédio e quando olham para 
atrás vêem o tanto que es-
tão mal cuidados e ficam 
desapontados", contou. 

Além de criticarem a 
parte externa dos ministé-
rios, os visitantes também 
reclamam das instalações 
internas. "Hoje (ontem) 
mesmo eu peguei uma 
cliente que ficou impressio-
nada. Ela disse que não 
imaginava que dentro de 
um ministério as instala-
ções fossem tão velhas e os 
elevadores fossem tão 
ruins", afirmou o taxista. 

EDUCAÇÃO - Com o objetivo 
de difundir e valorizar o 
acervo cultural do País, o 
Iphan está à frente de um 
projeto chamado "Educação 
Patrimonial", que tem como 
uma de suas principais fi-
nalidades produzir e trans-
mitir o conhecimento acu-
mulado pela instituição so-
bre esses patrimônios histó-
ricos aos cidadãos, grupos 
étnicos, comunidades e di-
ferentes segmentos da so-
ciedade brasileira. 

"Queremos conscientizar 
a população da importância 
em conservar e preservar _ 	_    
nossos monumentos, para 
que possam reconhecer o 
valor simbólico dos bens 
culturais inseridos no con-
texto em que vive", disse Ve-
ra Ramos, chefe da Divisão 
Técnica da 15' Superinten-
dência Regional do Iphan. 

Cada órgão 
cuida do seu 

Como não existe um ór-
gão que concentre a manu-
tenção da infra-estrutura 
dos prédios da Esplanada, 
cada ministério administra 
suas próprias atividades. 
Para Luis Antônio Reis, vi-
ce-presidente do Instituto 
de Arquitetos do Brasil no 
DF (IAB-DF), esta disposi-
ção facilita a má conserva-
ção dos edifícios. 

Segundo ele, a descen-
tralização dá a liberdade de 
cada administração fazer o 
que desejar com o ministé-
rio. Em sua opinião, já que 
o modelo de organização 
adotado pelo governo fede-
ral é este, deveria ser elabo-
rado um manual de preser-
vação e conservação, no 
qual tivesse todas as especi-
ficações para reforma. "Ho-
je, observamos que existem 
vários tons de verde pinta-
dos nas persianas. É preciso 
que estes detalhes sejam es-
pecificados em alguma pu-
blicação", explicou. 

Reis critica a autonomia 
que algumas administra-
ções têm ao realizar reparo 
nas instalações dos ministé-
rios. Para ele, os gestores 
poderiam procurar mais es-
pecialistas, como engenhei-
ros e arquitetos. "Nós somos 
preparados para isso. Sabe-
mos do que pode ou não ser 
feito em áreas tombadas". 

O investimento e a insti-
tuição de diretrizes são fato-
res essenciais para a preser-
vação e conservação de bens 
culturais. O arquiteto acre-
dita que não há como man-
ter a boa aparência de mo-
numentos se não houver um 
investimento apropriado. 

A Esplanada é um corti Ç° 
Éstado de abandono dos prédios dos ministérios envergonha funcionários e turistas 

Sujeira bem perto do ministro 


